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P RA LEVAR O· PAI'S ··A DES<JRDEM
Var�a&: as min�as preocupações CDm o bem públicn DãO�
me . deixam IUlir ao denr, que cumprirei alé o fim:

RIO. 13 (Merido) - o sr. Getulio \r'llrgas, em discurso admíruver impulso de reapar r Ihn­

l)�:Hlunciado, 1101' oca�lão da maugnraçãa da usina da Cia. mentJ aconomíen que asaírrata 'H

Sldel'urgica Manesmann, em Belo Horizonte, não' fugiu ao' e_ feitos da vc ssa atual adl,ninistraçã
xame da situação politica (10 país, Ao. ecntrarto, dedicon par. .Se vos lembro !!; medid:os tom-i
te (lê sua oração ao assunto, afirmando que, no governo. xc. das em prol d� Min;.'l Gerais" aZia
presentavn c' principío da legalidade constitucional que lhe z para subestimar as realizações <,.)
cabia preservar e defender, "Dela, não me separarei '_ decla, Go'Verno estadual, mas Ant:, ,Ptu'a
NlU ()' lll'es. da República - e adverte af s eternes fomentado_ demonstrar que este. pela visão (5
res t�e lJl'Ovoçaçã? e da desordem que saberei resís 11 todas clurectda. pelo descorttruo pditi(",
quaisquer tentativas de perturbação da. "!Iaz e da tranquili_ (Conclui "3 z.a pá;::ina letra ,\)dade•• publica. Foi o seguinte, na integra, o discurso do sr.. ,.Getullo Vargas.
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"povo DE. MINAS GERAIS; ra c <! consumo dos tubos. Com par'
'!CTO DE DEFESA DO

O <!splcnd:ido surto de desenvolvi. ücuiar satisínção veio concretizado SUDESTE· n I ASIAmenta economíco que se estende mais este valíoso empreendímento t Ü I
pelo vosso Est:\do e revigora c ani ..

) ma1s
este consíderavel acrêscímo !

mo. l�hori�so da su� g�nte, alcança no quadro g -l'�J dos vossos progres- WASHrNGTON. 11 (UP) _I;hOJe m:\!s um triunro notável, sos, que constítuem motivo de cons- Oito países teem o proposí.,quando se inaugura esta nova e tante desvelo e de sempre renova, to de anunciar- amanhã sua de.l
gr.ande Usina Mannesmann, dIZ' ca- do jubílo para o GO�'erno federal cisão (h."� ';:.5. talK.!ec-er plano-, l�a'lmcterísticas tão modernas, que se Prometi dar a Min�.q Gerais ttm'l ra a criaçuo rio Pacto d:; Def'e;desfina ri transforrnzr- em riqueza grande ustna sidio:rurgica. Agora I
crtada e em instrumentos de pro- essa promessa se transforma em

!;Ii do Slld,;ste �la, A'sín

p.::lI':l!gresilO os recursos Incxaurfveís do realidade. conter- a agr-essão comuntstn.
VGSSO fabuloso sub-solo. Plantada ·AJUDA A MI"S"AS Os países em questão são 0" Ina terra cujas opulenctas atraíram Estados Unidos, Grã Bretanha,

Ià iniciativ::. plon z írn dos heróicos Nos limites das possibilidades oc. F'rancn, Australía, Nova Zr:]rm-
desbravadores no: tempos colonais çamentartas, venho emprestando di�, �"ilipin,gs, Tailandia e Pil_

Ie onde o profunda senso dia naeío, todo - o spoío material e moral ao quístão. ,

nulidade se apurou no culto das
melhores tradições brasileiras. a

Mannesmann põ e ao alc'.anclf: do
vosso infatignvel (sforç�.

.

par.a

maior aproveitamento dos vossos

preciosos minérios. adiantadas téc­
nicas e vultosas inversões finan­
ceíras, Esta importante fábrica, em

que trab�,lharão cerca de tres mil
operarlos, começará a produzír, 3

partir d s hoje, 1.50'1 toneladas
mensaís de tubos de aço sem cos­

tura. devendo em meados de 1955
Iltí!lgir o seu ntvet .normal de pro­
dução. com 30.000 toneladas anuais
do produto. Isto sü!nH.icnrá para o

nosso 'Pais nupor-tan-o ecc ncrnía de
drvisas, pril1cipaltncnfe agora quan..

do a �xplora<:ão detiv.1 do petroleo
intensificará grandemente a proeu-

Ação

A N O X
--� O

BLUMENAUj

Nova reunião·
RIO, 13 íMEl'id.)

Na manha ti..., hoje l"ea-·

Iízou-so no Qü&i'teI -Ge­
neral d.r 'I'erceira Zona
Aél'P:i, lmportante réik

niâo dos br-igadpÍi'os,

almirantes t' genernis,
O Chefc' de Polida, co­

-ronel Paulo Tor-res, es­

. teve presente.

"."

p:'.eSCrlçOeS
vigilante

constitucionais 'i
•

Hofa oficial dislribuida após a reunião de onle m de Iodos os generais.

Torres de radar na
. rede

«invisivel» de segurança

RIO. 13: ·(l.vIeridol _
.,=

. Dur,apte ,. ial.
. C. .r: ,..'

-

.dsptc .cr.., 2:�n!! MiHtar CênJ.to'(HW1..
mais de duas horas, na tarde de Dessa reunião, foi fornecida, ás chef'e do Estado_Maior, foi reafír.'·
ontem, estiveram reunidos, no Sa- primeiras horas da noite, a seguiu" mada a segutrite decisão ontem to­
Ião Nobre do P::.lácio da Guerra, te nota oficial: Na reunião d'3 hoc rnada por ::.!tri, patentes das tres
por convocação do General Zenóbío je, presentes todos os óf'íclals ge- Forças Armadas: - Pers;verar no

da Cost.'l, todos os generais em ser- nerais ':m serviço nl'lssa Capital e propó�ito de apurar o fato crimi.
viço e em transito n:;:sta Capi. () sr.- general de Exército Coman- DOSO que culminou no assassil}ato

do majol' aviador R,!beris· Florenti­
no Vaz. O julgamento dos crlmlno'
sos pela Jusliç::. e, outrossim, man-

.

__..-..'-- .;_,,_ ;....;.;.;_ .;_._....:._...;.. _,_
.;.....__�---�ter-se. em qualquer eventualidade· ._-.,.-_-_-_-'-_:.:.-::.:::_- -..;..--- ......-"__� -_....;.......- .....----- -'_-".......;...-'-,;;_;

que p:>ssa sobrevir, cl>enfro das
preSCfH:O;S imp.ostas peia Consti-··
tuiçiio Federal".

Os chefe; militares 'convocados
pelo Ministro d" Guerra começarrim lia chegar ao P;,lacio do Exército,
na tarde de ontem, muito antes da

discrepancia, hão "hã �giia.ç;�o popu­
lar SIC há quem pret.nd" agital'
não tem nem de f.ala!'. Eu

plÍg:íntt lc,tra E)

EXTENSãO ATE' 125 MILHAS DA COSTA ATLANTicA--DOS--EE:-UÚ-.-nõ- :;;:a ��:���;:�1��:S a�eu:�!�, !��l��
SISTEMA DE PROTEÇÃO ANTI- AEREO - - - t·;ntes e ;.judantes de ordens. Pre,'

NOVA I
. cisamentc tl'l Hi hOl'fI.s é que teveORQUE, 13 (DP) - Segundo a �ludida publica.

J
COIifianç!t mt eSY,t'ilU,_ inicio a reuni50, a portas fechad:Js.A. revista ·,ll}nginecrtng New,�. ção, a FOI'ça Aérea tem cons. gia. Ike Pouto depois das 18 horas come.nl'corc}') decle�a 'lO;" "ti .. tl'tll'no no" ltltln1�� ·cln"c nn.'·· • I�IO, 13 (Marid. ) - Na

tru'..l
me.nte fII yeIsàu, I!l..firnl��"'o que.

",' .,.,., "Q" . � .u,·.''_ - '-') .•"':�:' \VASHINGTOl'"f_1:1 (.'\:...}.')." ãal-'':lln a surgiras generais qu.:>par..
"""U

Força Aérea construíra no maf sem alarde mIl:! vasta e mVlsl•• O senafioJ republicano Homer ticiparnnl dús conversações.
,je (le ü'llt'Ul. O detr-tiV"Í} Ma.. até o mom:nt� nao fez nenhuma

a 125 milhas da costa (�o Atlan_ vel teia para avis�r a A�érica l Frrguson de::hu'ou hOj'Zl, te«"T. Abordados pelos jern::.lisW5; f>.
-() no. tIa. Dd"gacia. d·;) Vigilan. prisão de pessoas intilnam-ê1fte

t'[('O n4"'antC<!("l'" tOfres r '''al ti t I( ., ea·-'I

"'U'I
. da, reO-ressou. chefiall.AO "Th::ll'_ ligadas a CHm"'rio. .

.J ::;'", .�.<." . (e ra. q� .que f. a(� e à.er
..

"'Ii! "'. - discuw,;;:? prüfcr-Ido JW lJenado, o:edida em que i�l",: .saindo, d� Su-'" \. '-'

da.!i, parra completar ,Sua red.� ple!<a.. nO Omde.nte. o�;:,nt�� ()� que o presid-ente Eisenhower se lao Nobre ,os oficiais generaIs se mi.} (;aravana polici.all sem ter Estão de posse· de ,um iwHélo
de ,rrviso d", ta,Iar qUe prokg, NO!·te. A costa atlantlCa ser.'l int�l'es:;ava :pessml.ll',w:rite parI). reCl\Saram a relatar detalh�s {lu alnna conseguido. um�L uniea que· li prirneira vista pa1.'êC�\l
os Estad.;}s Unidos. defendi,da por plataformas que o apar�lho de defesa dos reunião

.• :i�litando-se todos .a fazer pista positi\(u }lara de,scobrir o Bel" decisivo, mas fracassou.
-----......------ CJl1st1'llld2:s n::' mar, chamadas EstadQ., Umdos fOSSe ir meihor declar:\Ço�s dentro dos termos da ;a'adAro do,s pisb:)lr;�ros CH... PI'iJ:neiras dUigencirus. Por
Não compr ende I)ela Fnt-(·iI. A.él"'fl. cl" T'�x" ,1,0,' nota cficial fornecida pelo gabine' mçJ'io C: SIl,'lJ'éS, nponta.dC[:l CO. tro 17'11do, esSill mestna. pistae m os :l';:xas,.

'

(Conclui na 2.a. página letra T,l ,te do MinHro d!l Guerra iI impren- mo os prj,nCipaj·s. responsaveis subunbio G\tst{t

PrOf·f�otudgouesSe�cSuIOO eYSf'n�fie" A�r�:��J)��;;; 0�!�;R!'1';:cif;� I, (cNa p re S I· d e n c I" a- �{����l:;::��,���::: ���r!��
co. nu,!,i" {JS i),gur".:; são pro-fun. L' n b 1•

.
. 'ftI! wa, ••tI ,�ns F.o".:ntím,,�.]!�, c, li'OT';:n. ,.lLérea. (" �� ��arl .. I

\NO\ " j t la. -:f I V;!Z.

O
l (.xe:.�t�I��I·i�;d�[: 1;��:ia St' ��� �IS����� ��: P�:l;'��;' [!sp:;�� 'ale' o u' III-mo' d-Ia

rnt�g'ravam i'. Cal'fl.vnl!l. dl�

RI)odcl'UI' (1ft colonia portugu<,sa ais. Alem r]iSi-:o, o� tÍ(\is Sé "vi..
'

» t
p..�ida�a. alguns ofidais da As.

de Gila imediatamente. Mas não CDS SI> nWi:t..1c:tO d(� npardhlê'S 1''ln1l.t1tlca, que tem aram.punha..
\-'o'."nt�.-s c·j," r"··

...
�t. eonO'l"'l'd"'" a

do os ag('ntes 4:1, Di.lI·.,çriteÍa. ,T,;(lpu <;emclhanLe passo nem da. •• -' ,,<l�. ,- V'>
"1' t 1

.

T IdI' 1 Vig'l anem em 0fl"'S as
l'il. li cc aI'ação foi haj(' fOf. p",·,l<1 ,�\e gignntescos .'VlõeS (I B. HORIZONTE, 13 (Meri- _ Mas pensou, presidente? dilig.�ncias.mulada 11('1<1 Drernier Nchru, t!'i'nsn'lJ'f,:; No l,::··tr, ,'" !.', J"rrllil'. dionul},- O S1'. Getúlio Var- _ vd.o a insistir.an!;1.': os din)t';1!'es de jO!'nais da :l Força Ar- '1'.'1. 0'1" y.::,;tadn, '(1-

gas concedeu à r':portagem,Indi:t. Di:;c\:� ail1{h qHe a sitnn. J)idos � nresumivelmente � df' hoje, à tarde, no Palado das
I:ão criada. ('111 (il){t fez surgil r;n nutl-i, énliw i·'l,<;1.aJan{j,} l:nL Mangnbéiras, S112S priJn.9iras
I:ompiie.1{:Ões e dificuldades. fl'i_ dueles se, l'et'l" f· ll,�'tonmtr.!a,� dec1araçõ.cs à imprenl"a, de.
,11.'1<"1,,· 'h ",,,.! l!"",'S :" M"· "om p. lwiso. qn·. seg-.!ndo se iliz, pois do atentado que resultou
p·,.-.endem.m ainda o espil'it<J do ·�d\·'t'U"Ú'1 ".�'", raCiio a aproxJ na morte di:) major Rubens
Féculo \'int"" e ,·i"\··em com um .1.1'J."ão. ,.�Iodd:·i'··" dirE'pã..} f. Vaz, ,':; nos ferimentos ao jor-
uh-azo fIe 300 [>11 ,100 anos. I g_ltitudc éie qualquer aviM,o. nalista Carlos LacereIa.

_ Sou um presid'?nte elei.
to e exercerei meu mand'ato
.até o último dia, sem um se.

gundo mais·
Foi esta, s·:m dúvida, a Ira.

se mais importante, pronun­
ciada pelo che!'9 do Governo,
em t·om de· voz pausada, po.
rém firme.

.

. �

pnsao de elementos ligados ao matador
'Cstaráa

RENUNCIA
Observo que o sr, G,etúlio

Vargas tem a fisionomia um

tanto :fatigada, ,c�mo a de­
nunciar noit,;s de vígilia e a­

preensã·, .OU, qu·:m sabe, em

cónseque�cia do dilll intenso
que viveu, hoje, nesta cidade.
Pel!gl.IDto"lhe, abrup�'am"nte,
se �:m fundamento Os Turno.

res, segund.} Os quais chegou
a pensar em renuneia.
O presiden:,:;! me olha fixo

dura!;fr� ;a'guns segUI' dos e

acaba sorrindoJ:
.

- Nunca falei sobr.e isso a

nínguem,

Crise· econômica de proporções. im­
previsíveis. agrava a situação·do pais

lpelo il�O Ministro 'a Guerra as
esposas �os seus camara�as

PRONUNCIAl'tIEN'l'O DAS

.o :MINISTRO da Gllel'Ia,

ge_1
com Os seus comandados, re'­

n'Cl'aI Zenóbio da Costa, fazen. cebeu o chefe do Exército va­
do�sc acompanhar d'ê coronel rias demonstrações õe apreço e
Arione Brasil, majores Almir camat'adagem,
Jansen e Domingos Ve-ntura, o. Dura'nte essas visitas o titu.
ficiais de gabinete e capitã,� Al_ Lar da Guerra, teve oportunida
ci R-es,:mde, ajuct.3.nte de ordens. � de falar varias vezes nas u_

passou a manhã de: ontem. fa_ nidad-es em que esteve, oca.'iião
·zendo uma serie de visitas ás em QU3 reafirmou os seus pro­
ITopas aqual't-eladas ma gual'nÍ. n:sit-"s de absoluto respeito à
ção da Vila' Militar. Deodoro e Constituição e a sua condiçiio
GClmpinhQ, como às repartições de soldado, p-s s3cllifícar a pro_
l} ,(>stabelecim'Cnto.� fabris. No pda vid:t na garantia das ins_
estreito contacto que man\:eve (Co.neluj na 2.a. página. letra D)

RIO, 13. (Merid.) - .A. sessão de
ontcm do Cons:llio Diretor da As­

�ocia<:ão Comereial, presidi(la pelo
01'. Carlos :Brandão de Oliveira, :roi
toda tomada por pronunciamentos
em torno dos ultimas acont"cimen·
tos, Além da divulgação de um co·'

munieado que situa n p?Siçiio do

comercio. foram tomadas mai:: as

seguintes delioe�'açõe!' tt>dt.IS por
unanimidade. 'i)nvi�r telegrmna· de
pesar peja mort:" do major ·'Vaz ao

l\larechal Mascarenhns de Morais,
chefe do· Estado, Maior das Forças
Armadas, conceder. pelq meio mais

rápido. um peculio, de \Im· milhão

de cruzeiros à :f'amiU" do militar

assassinado; e telegrafar ao presi-, doo qll2.1 res11ltou a Ir_lorte .do jovem CRISll ECONOMICA
dente � ABr, congratUlando-se e dcstemido oficial da F_A.B . .ma� As atividades ·produtoras B·

com essa entidade por. haver Q

lor�1
jo1' _Rubens, '],'lorentino Ve�. . gravadas. pó:r uma crise economica

nnlista �r1os Lacerda 'escapado A .atitude da CASA DE MAlJ.A' de proporções imprevisíveis e com

ileso ao atentado. não podia deixar de ser,' desde 'o re.flexos os· mais desfavoráveis nas

PRESIj!R.VAÇÃO DO CLIMA· l·primelro instante, a da mais fár- diversaS camaclias sociais, reclamam
l)E TRANQUILIDADr,;. mnl e intránsigente repulsa ao ges� nesta hora um ambiente de harmo:'

O comunicado distribuído à im· tQ covarde e brutal que culminou I nia· e de ordem ·PoRra qU2 todos os

prensa é o seguínte:· . na tragédia da ru::: Tonelero's.

·1
brasÍleiros poss.::.m devotar·se ue

- "A ASSOCIAÇÃO COMER·' O atentadb em que perdeu a 'vi- corpo e alma a um trabalho i:ons;
CIAL DO RIO DE J'AN:ElRO, inte'l da a- major RubeJ;ls Vaz é, por isso trutivo e util qu� 'venha dar alento
ressada cadã vez mais. na p:reserva� 11nesmo, o mais grave sintoma do

I
e restat�ar as energias de que es·

ção de um clima de tranquilidade ambiente de instabilidade que a tão car:cendo as fontes vitais da
segurança e paz social no pais,

Sen-!
'J)faÇÍÍQ atra'Vessa, ao entrechoque Naç'ão p.::.ra () equllibrio e desenvol.

te-Ee no dever de manifestar o seu das paixões politicas que quando vimento.
pensamento em f"ce �� atentadO levadas a excessos, somente males A atmosfera de apre-.:nsões em
�ontra o jornalista Cal'los Laeel'dn, e desgraças .podem. acarretar. (Conclui na

-

23 letra fi)··
-"--'---;"""-_;_'-'-'--'-__:_�-_--.-

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTABELECIMENTOS JOSE' DAlJX S.
APRESJ��J'I·A.M

A.

EMPRESA MOREIRA
&: WERNER

HOJE .. Sitrndtaneamefit e .. nõs !hl®l: BUSeH
e BlUMENAU MOUi à� 8 horas f

1 I I C(JIII�Jle!ll..nto Í\I "ciê.J1"-l. 2, -- '1'[ ,dh-!'s 3) - ,TornaI
" i\m"ritano! .1) - HOBEH'l' TAYLOn V 1 V IE�\l LEIGJ:lT, lvI.'t.-

i IH"'\. u{JSf'ENKAYA. em' ..

t .� jl1e�lU?Ci�l !il:� li:j �.�_M.�JJ�'!L'�C�lt�d?i'�Vivkn
Le lgrn, " o galã nr. 1 do cinema: R ::bel', ,:l'àv:!or!

Nem os mexericos ... nem os inlmtgos .. ,·-lWlll; a GVEn­

HA, noderta pôr fim :llIUc'le amor tão sublinHo!
Ao som da VALSA DA DESPEDIDA. de.�. viveram 1)

rIU.tis terno amôr!
, ..

n, ti e 15 horas

Horário das �amionf't{ �

Pal't!da,<; pura BlllmE'l1su'
7 e 12,30 horas

Partidas para Itaja!:
9 e 17 horas

Passagem: Cr� Ui,aO nos fnibu"
e Cr$ 20.ÓI) nas camionetes ,

AGENCIA EM l·rA.r.�I': Rua'
HercJlio Luz - (Ao l,.,do .1..,

Igreja l\htl�i1.1 - Fone, 37.,

AGENClA EM BLUMEN.A_U:

A ,:'l1cnntadol'a ESTHER FERNANDEZ, o?i'll:

CORAÇÃO EM TREVIS
Volta a brilhar novamente nu téla a. encaruadona- atriz

d� "SAN'rA". Esther Fernandez. em mais uma .,grande .ínter,

pretação dljamática. alcançando um novo i:- val!i.ú::;ü, triun-
10 em sua carreira etnematcgrúfíca: .: :�

,* i! !

( I N E

CR S 321),00

,\m:lllltii -- llO:lUNGO:

O grande filme de aventuras em rnaravtlhos., tecnicol '>1',
apresentado 110 ].0 festival Interriacicnal de S, Paulo ,

Escravos de Babilôni:a
com: RICHARD CONTE .-- LINDA crmlSTIANE

GRAVES PREVISÕ�S SO,
IRE OS ATAQUES

ATOMICOS

e Bepr K eser

L t d a.

Rua 7 de Setembro,

( I N E B L U M E'H A U

I

LAPAYETE. Illdiana, 13 (lL! pebra superior e continuan­

P'I - Até 1957 a Rússia pO'i-! do para o canto externo.
suírá, armas .'itomicas sufidêll_ i passe vela pálpebra irife-
teS para ars-azar numa só 0_ I.

d f
pel'ação, 25 cida;les n,]l·t�_aPle-l rror I e ora para dentro),
dcanllS eausanrlo pelo menos I mas sem repuxar a pele.
nave milhões de mortos, Ta.l, ,Ao passar sobre a palpebra
declar.-!l{'ilo foi fl'itlt p'eJo dr. I inferior, em vez de esfre­
WiBiam JOl'nston, jll'ofessor ,ie ssar ou arrastar o dedo 80.

química da Univ,"l'sidade. A_ b doí d
'

crescentnu que tUU ataque rles; re a ln:,sma, u�e ;o

OIS e·

sa natureza faria mnítas vi tt, dos e tarnborífe" ape­
nas.

Arnnnhâ - flOMINGO:

O filme em maravilhoso tecnicolor da FOX:

P r i s i G n e i r o: na
Com: RICHARj_; WIDMARK

E

�.�o f"'""rttEGOTJ o

NHEUW
Na vesp(ora da fuga fie

aI. não dh;C1110 o qUE devemos f..-1.-· Castro. Fr-aricf ...·CO Gilr CustJIo Bran

zer, mas, como 1::7..er' . I co, Angelo Mendes de M01':{CS, Odi·
O gell"l'lJl MagosE!. Diretor do lia Denys e Newton Le;lj os 2"·

Pessoal das Armas. afirmou: "O E- nernís de DiVISão Olimpio p'alco,u·
xércíto. com Q general Zenóbío à err de, Cunha. Hem°1{iu� Batista Du ..

frwtc está perfeitamente corupene- fle� Teixeira-Lati, Otavio !'1a1c'i:!nha
Irado da sua míssão constítueío- Maza, Tristão de Alencar 31'::1rme.
na)", Edgal' AmuHIJ, NieanQr Gt;Í!lHll·f.es
O gelle".'11 Kr-uel, Comandante da de Souza, Juíme de Almeid,.) Juarez

Artilharia Dívistonar-ía, Iim itou-se \ do Nuscim-rnto Fernandes 'Túvora
a dizcr: "O general Zenúbio ]r. ra- l Castro Espirito Santo CalcJ.o,o, O�
lou por nós e esse pensamento e5-' tavío da Silva Paranhos, Floriano
tá escrito em nota ofi�ial". I de Lima Brnyner, Lamartille Per­

O general Canrobs r-t, Chef'e do I xoto Paes Leme, Danton Teixeira·

Dep�rtalllellto, �écnico a d-; Pro- os g�nerais de Brigad:; ,T.asé AI\'e�
ducão do Exercito, apontado como I de i\1a�?lhiie", José Dauldt l'ab1'icin

redator d a nota oríctat decíarou i ] Gast âo d', Cunha. :E:mÚlo Rudri.
.. A nOL foi r:dtgjd� na proprra

I
gues R,bas JunlOl', Nestor Souto de

reunida ao calor da dtscussão "; Oltve irn. JO\lO ti:.. Seg:�d�s Viann,
O gener"l :Mende� ,de. l\10l'�is, In,· i Nelson de Melo, 05""'1' d�·, Barros

petor Ger"1 do Exerclto, Imlltou- i Fr·!c:w, .Tos;' M:1.ChtJdo Lopes, Nlln

,e n asse\'_rar..
, "Est,lJnos dentr"

II
HoraclO de Oliveira Su('u!,ira . .Tan­

da Constituição. como devemos', dll' G9JV,lO llidio ,Roll1l1Jo Colollia.
O general Segadas Viana fugiu it Osvaldo de Arpujo Mot�,' Nestor

illterpelacão li JS jornalist;:s, infor' Penha Bmsil, Humberto d.! �Jencar
mando: "A l':união foi secreta e "I CusteJo Branco, Nel�oll, n, ele

que fOI decidido seI;' d:>do " Cl)·

reIú:iIna-
B

(!esCObl:it, O pJll':tdeil'o de S031· ...8 ,�obl't.' Oi! lnculs J/ltle o pisto1ei_.
,

poderia �e esconder,

QUf;il·02. Pery COllsh.1ht B�vi1nf1ua,

O�C31' Rosa, Nçp.':lI}}:);·�f>�ItJ ....t\,1 Rilva.
N)!o AUJ.:usto Gll{;l·n .. jj·t) Lhha, Flo'

Ot.�NJo!n: ....'\IS (�UC P.\t1.'l'ICIFAR \!\Í LH.tllu l.l("J�...uln 1{(1li{�1\ Jllo;..i:C,; l:!atiõ:'ta
n,l. (;RANIJE RicUN1,10 liangel, .los.· Dantas Are,l�' Pmlln

rJt1rlit::pal'a�n dn reuuhio, q_Uf� 1fH tel • ./\111,,11iO ..lO {.. CoPUlO (lu5: nei�

pre!,adidu pelo Ministru d:'l Gt1{.·(·I�a,

I
.-'.._lI!Çlhlu !i'I'edel'lCn t1� AI'i-IHj{f Cl)r�

CUIl1 ,:."';. presen{,"::,.. d ') lVI:-Jl"ecllal M�sen- têl.! L!fna, OÜ1('1110 'rel'r:l IJrllrahv

renhas de Morais, chefe du E.'tado

11111111a
SHjUellu. ArlléIUí'. l<ru.'1, Al;­

Maior d,) Exél't:Í1O dl's F'ort;as Ar· gl1sto da CUl1h:! Mugessl Pereira,
L madas, � c'.) G�nel'UI Caiado de VltOI' César da Cunho CI'UZ, Amê­

Castro. chele do Gabinete Militar riCO Bragp; {Os generais de Divisa0

da Presld;;ncia da República, os ge- Tccnicos, Djalma Pol! Cc;1hu, Se'

of;rais de Exêrcifo Canrobert Pe·· 11r..� de Ar: uJo Lirna; os gen�rais de

rei ta da C(l�ja, AI\':lro FiUzt< de BI·,gada. j':'clJic�s. Adalberto Rodn­

gues de Albuquerque. N'('lson d ...

('ôtRtl.·O Sentw Dl::S. Delso ·':]Vfende::;
cid FlIl1oec,.., P�ulo Í(rnger du Cunhr,

Cl'llZ, Alt··!,', d" Quc.il'oz, Rudl'igo
J (J'sl: !\"f� 1l1'Jcio l� Ol'lade qe 'Carvalhn
'euper; o �enernI ôe D�ivisão. Jnédi�

pois O Opel'úrifJ, clu be í 11- ."lI, Acll1l., Paulo Gnlo!i: �R gene,'
teressado na ten1pol'ada do rab de Bl'lg:'d" lllédic".>,' A.-till'

conjunto alvi-verde naque-I L,U�:! AUg\�'10 de Alcantal·.I' e Ve,'-

1 .' d < dA h "

�111O CouÍlntlü Bltencnul't Filho; os

a Cl a -, c egou a C�)l1COI.· I gpllerais de Divísfío, iniehdelltP�,
jur com a proposta :::0::: dl-

l'ig'êl1tes do Canweão

o

"iCRSW-P

Em holocausto aos Deuses

anarquia e do cãos, ql1� tem

de p:rturbacões, pediu·se O pro­

nunciamento do;. ql1!lrteis. O que a�

cla,;ses arm�d�$ tem o devH de,

F O' R" O' !,

PEÇAS LEGITIMAS
Casa tlo AmN'1!'lIiUO

dad= de :Eduardo Gomes ao sossego

da íamilia brasileira. e à unilío de·

la. nos minutos amargos, é essa SUII

incarnação dentro da :b.mitia mili. �, h" A � ,'... ""","'r-I i\fa

taro com () ideal de harmonia, .:!e'

'que ambas tl'm necessidade cons- fl f' f' ,li ''''''', �VV!rt:cl.
tante,

UM INTERMEDIARIO tituíções vig-ent'es,
Na Fabrica do Rea}i'uo'O a11_

de se achavam tambem'" l;ume-
1':'8a·" fal11i1ias de oficiais: o n1l.

l'isü'o Zenobio da Costa ]evan __

tando um brinde á. mulher hl':1.
siJeira. fez um applo !is e�po_
sas dos militare sno s."ntido (le
QU2 "não p.erdessem seu animo

!;"
lCll"e e a confianea eln seUs

�� 1 mil."idos Q')f> f')'t:s<'l11 "eYIJ'Pl'� 'a

�� f anuga, conselheira, estirnulan.
�� i do_os no cumpl'imento de S('lIS

�� • devel'es pRl'a Con!. .1 Pat!'ia € fi

�� I Família Brasil'é'ira, a fim de

�* que. >r::ão se vissem sujeitos n

V E L II A �: influrncias estl'a..'1has muitas

Blumenau �� veZEt'> incontl'olmv-eis, lHJS mO_

,.
t� mentos difie�s que atll'lv�sS3.

��������������ói��i����a����i��; mos.»
t

AL
EM

BRAN(A
PEDRA

palmeirenses, em princlplOS
da semana que hoje finda.

Esto�ue
l)ettn:lnente
Rua Jacó Bru_
ckheimer, 142

ltefrilreraçiio em Ge�al
Miiquin�,,; de lavar;' Fogões eiàr'eos. Asph'J\<iOl'e!l he

ró, Enceradeiras, Liquidificad{}'l'�, etc,
'

RetoflllftS -0- PlnfurlllJ
-
!. "" �

C A S A D O A M II: n. I e A N 'O S. A.

SECÇAO DOMES''('ICA, , _

nua] 5 de Novembro, 47:1 'l'd,: 15:12

NOSSA nlVISA E' SERVUt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na intradu�ão
, Jeux Dramatíques", produto

> de sua longa expericl1cia e'
-� . - escrito com a colaboração de

AS I!a\:MOSAS CARTAS _ Há algum tempo ,n sr, Enrico de duas de suaá ruais' efici-entes
T.omfl entrou firmemente 1,1'"1 noticiário internacionaf quando auxiliares, declara Leon Chnn.,
revelou a um jornalista que .'sfaría em seu poder um dossier cerel, um dos homens de tea­

completo de documentos reservados do Esnolio de Mussolini. tro a quem � mundo deve

�s autcrtdades italianas ))rOlllOVeram diligencias imediatas.a mais respeito- ,:_, adrníração:
�rm de verificar a veracidade da tntcrmação divulgada pela UE' de propósito que em-

Imprensa, Por essa pista chegaram a dar !DS costados do Mar.. pregamos o termo "jogü". Ele
ques Uhaldo Calnnasín, o que negou. a pes juntos, qualquer significa, de uma parte, que

ligação com d.� 'I'oma, AC011tE('e, nórém, que numa busca reall., esta atívídade é uma' ativida­
zada no seu apartamento os Investigador es de Rema foram el1� de normal de infaneia, E su,

centrar - o que? _ uma coleção de cartas-trocadas elltr.e Mua bcntende, de o�iÍro lado, re­
soüní e Hitler __ cartas &5';;,1'; que Estã:, ;,enda ;,gora examínn..' ,gI'3,s e convrnçoes, que. o> j.o­
das DO,' po:ilt",:{, go. t�nto c,m,i) a arte, nao po­
DIVORCIO � A CalHai'!! dos De!littft(fO'l da Itália aprovou um' de dispensar.
accil'd{} agora estalJeiellidn com tI Re])iiblica de S. Marinh".; "E ",!o, C011l0 q!lulific{ltivo.
segundo o' qual somente pederãn dtvorclar.se nesse ultimo em'pregamos "dramático" em

pars as !.es..,>oas que tenham residido ali nelo menos um ano.
vez de "teatral", que d-esperta'

Oom essa !lrovidencia fOÍ, 11o�to um fin1 ao recurso de que
a idéia àe cêna e de represen,

lançavam mãe us Individues que. desejando liquidar o. seu tacão pública, é porque em
drama doméstico, viajavam llara São M!u'Ínhn e IIi resolvíam nesse espírlto "dramático",
o caso. . desvtando esta noção, índio»
o ERRO DOS MEDICOS -- Uma junta médica foi chamada sfmplésrnente que a criança
ás carreir.!s �_)ara uma conferencia: a senhora Josefa Arbulu, se exprime pela ação pura seu

que reside na cidade d� Chíclaío, no norte do Peru, e que vi. prazer e ��1I desenvolvímentó
nha ostentando boa sande, upesar dos E,::US 75 anos, de repente pessoal,
:,e sentll'::l mal. O médico que a atendeu julgou o caso sertsshno ,"Os jogos Drumatíeus so!rJo
e ex!giu aquela providencia, Mas inutilmente, porque no dia nesse caso, jogoS que ãem às
seg'uirrí.e a senhol'n Arbulu ,expiro li , sendo passado o atestado crranças, meios di! ej!l[tn�orí­

d� obtto e pr _ v ldenctado o snterrc. Noite alta durante ,:) 'velo zar, !lelo movimento e pela
no, quando ali se encontravam na saln do palacate oridé ela vez, seus sentimentos profun ,

l'esídia ínurnerus .::ll'S50:IS de suas relações, a senhora Arbuíu dos e suas ubservações pes­
:oe ergueu do CaiX3'J, e, passando (l mão na testa, chamou o fi. soais, 'rerão ll01' Ilbjetívo guiar

lho, P:11':1 saber "qu::, negocio €'l'a aquele". E levantou-se, b3a seus deseJlls e suas llossibilida. na escola p2]a primcira
e Viva, des de exnressão,

'

TI-::'S sentlmos como pintinhoS
A POMBA - Cheg-!J'u' aos Estados Unidos a. "Lena" _ a

Isto quer dizer que êles

,:n-I
que hcuvessern sido ar-ranca-

11omUa_eol'l'eio flue se tornou famesa, recentemente, quando cerram uma variedade inflni, dos do quintal e da galinha e

em uma 111'OVa realizada na Alemanha Ocidental, se desorien� ta d,e anvidades. uma série subitamente soltos nas calca.,
t�ll e foi parar na 'l'checoslovaqnia, Mas logo. depofs Lena. \"01_ 'interminável de n�lances nus das da Círialàndta. S,3, purém
tou. Elliãü envlaram-na num a víâo- para os Estados Unidos exercicros, desde' lts simples um mais afoito se atreve a

co:n um contingente de mil outras 11ombas-corl'eio. E já pl:t� - brincadetraa de uma criança enveredar entre Os !lés dn 111:.\1

lI�Ja�u o "casamentu" ,te Lena COiU llm !lombo especial do E_ imitando um personagem, um tidão :u V'Jal' entre Os auto­

Xel'Clto NM'te",Amel'ieano. animal. uma profissão, até \) móvei:s. todos procuram",1
jogo c�letivo con"lp.':'.sto dos de- imit'á-k, Não há !levo que, in­
sejas e das idéias de cada um. dividual ou coletivam.ente, aS­

As crianças se encontram' as. simile mais e m('lhor qual­
sim em face de problemas a quer 'm.étodo de vida, CDflse!"­

resolver: probiemas de obser- vunda suas caracterÍSticas pe�
,vação, d,,' equilibrio, de rlsmo, f culiares. Por tudo i!'so não hit
de exatidão expressiva, d� jn- I

pOV!J com mais voca(.'�o dnl­
dividilalismo, de disciplina, de mática·
t)erseverunça, eic" A nl1neirJ.
pela qual cada um aborda e Para Os dil'etor�s, atores e

!'{>s,.lv� .�ssal:l' dificuldades critic�s estrang-2iros que nos

pode r,evelar ao educador as
I
visitam OU vivem entre nós,

tendencias intimas, o fundo de não há maior SUl'l_1l'esa de que
gel! cante1', Sem duvida, pos- f a nossa assombrosa facilídad2
te quI" aí, da mesma forma partI "representar" qual',juer
que _m qu:üqu::r jog), de bola g�llm'o de literatura Oll qual­

·;���'�.,!��i�;����e:;!j���•••�,;.�.;.�!.....;!�:t����;�;����' ...�il.� ..��!��;!�����.;���;!��;j����� a crinnça não-pensará em �.� qUI;:r tipe cie pe�sonageln. Mas
�2

I"' d'" r"""
'.

I
r� constranger. No d9correr des- justamente aí é que está o pc-

§�

011 Jj�ít} ,�,� ru�'lIISS� lona ,,115es
jop;os, distinguir-se.ão rá- rigo, "Reptj3se::,aml:>" tõdas

�� i� ��: {�� li � ..�.. g� pidam<?nle superficiais, os as coisas o brasileiro d3ficil-

�: --- Mi ;t �� i(,.'] d:, �g eonscencioo:s, os ?sp:mtan:os, mente "é" alguma d,3las, Na

�� D E N TIS TAS :� I os introvertidos, os CL'.'scrde_ verdade quando escolh ,rnos

�� ,_ �� nados ou aqueles que tem \) uma 9Lfissão cst.,mos

m(iI�11'�� DRA. RUTH DE BORBA. KAES'l'NER �� '�enso eb medida da harmunb, Ín(eressad')s em "interpn''td!''
s� � Cirurgl[l - Dentista _ �.

�i Con��;gk-:[!1)íp��â::rRI� à,,-12�1'��;':: � d���t��_l'e�r�: horas �� A N UNe I E M N l!} S T A F O L H A-
��Consultól'J(): Rua 13 de No\·ernbro. 1502 - Fone 17�ü - BLUMENAU �i - ____...._..,..__

ii
_.

H. P R O B S T �.:é,; gUlIlUllllllmlllllUllIllllllIllHllllllllHllIlIUllllllmiHUllllllllllilltllUJI�
��

- CÍ1'Ul'giáo-Denti�ta - r?�
�� Ao lado dn'i C..ll'rt1ios e 'I'�legratt.:s > __ Almneda Rio Bl"an... ��
�� co m. 3 -- BLUMENAU �:; _

i� DR VICTOR C. GARCIA f� Discos
O.� - Cil'urOiéo-'Dentbta - �� - -

."i Rua 15 de Novembro 1392 � .Lo an'Íar _ Raio X _ Fone 1694�� = da afamad_' marca R C A V I C T O R -

i'� �:: 25 crntr.: C,S 180.00 e 190,00:

�i DR. EGON GREUEL t'.: :: 3 000 George Melanchrini e s;orqu" Mascarada: Violinos dentro

'2' :��
- Cirurgião-Dentista - �*� - c' '\' P

.

P d ",.. t

i.,.. RAIO X � Rua 15 dp Nov-eznbro il0G 1.0 andar �...

::.n nOlÍe; alsa de ar13� a aln; pelJa-nle outra vez, e c,

� PREDIO: FOTO HUGO �, = 3, OU.!, Johann Str"u-�: Danúbio azul; Tesouro; Con'os dos Baques

§i--- � = Vi(�nenes.

oi LABORATOIUO DE ANALISES CLINICAS *':::l 009. Ginn B,'clü:,Mú.'ca em ie<JOI' no mundo: O marCellarelo;

ii Rua 15 de NovembroEn� it2I-1>f.c?;.�s� _ N(l5 altos da Far;! ê ;;::�ie:<:;���ri�,tr=�� dei bosque; lncantécírüe: Torna " Smr:enti;

� rnacia Sanitas (ex-'Ellingerl - BL\JMEr-JAU - E:�ames defi'2 :: 3.019. Sn ..kow-:::;Ji.::'" dirigi nlusic3 d.;. EaUetL: Con..·ite fi \;-n!:ja-
� sangue, urina, feze37 f:-car-i'O, s€:crECCS, urodiagnostico da l'!i
�� gruv�dez. culturas, etc. .• �.; = Silvia: O JLsgn ti(i'3 Ci�ner:; Los S:.-lpbidf:; etC'

.�
-- ATENDE TODO� OS DIAS UTErS -- �� E :.H} t:mtr. CrS 250,00:

I;" +� E 20. Sele�õe5 rio "0 Grsndé Ci..ruso�·: Mario Lanza c! orquestra.
�* 1Vf E D I C O S �� = 4. Rachnwniaof: Concerlo N.o 2, Rl1hinstein <'I nrqll. Sínfóniéa,

�� HF;l.'.10RROIDAS' ,_ VAR�_:: .. UI4CERAS �� :: 21. Caprieo Itallnno HI12 Ollverture, A. Fiedl('l' e Orqu, Eoston
n.

,1", _

�* DAS PERNAS: curas F-€"ln op�rílç'50. - r)i�pepsias Prisão dE e� = Pc-h_ �
o. ,,"entre, CoUtes, lnceras do EstonJúgo e })uodeno. 'DisenterillS.r�
it. Amebiase Intebtinal. Fissuras, l"istnlas, Coceiras do Anus� ��

�� DR. AJ�Y TABOR.J)A. tª
9.� Clínica Geral de Adtulto.; (> Cnant;as - Consu!torio: Itoupav,a��
�� Se(�tt -- ELUrvIlI!NAtT. - Jlorário: das B às 13 h"ras. 'i�
0. R(!SHJ.�,trda; .Hlla Pl'e.S. Ge:tuHo VurgHCJ, 14� - l."elefunt:· ] 1 fi6��
�

.

�
*ti DR. CARI�OS GOFFERJE' ��
t,: Clinicn C"raJ - C,,'Ul'gia - Ho>plta! "Santa Isabel
{ij� Alendt'" ('!Jalllaúos pt·!o:; ttul(.l.s: __ 1 (!Hj e H!�;;

��------------------.---------
�:
.-

��
...

�.
�.a:
1.-----_

�� IlR. rrEI.ll\;IO [}UARTE PEREIRA
�.'.,', CLINIC!\. GERAL - E,pecinltsta em Doem;a, de

�_'.."
COll,sultorlo:. Flori.c.1no Peixoto, .3H _ 1 o ::tnd�tr Fone

0", It"_ttlenclil. ltua Pftr'tuba, lr,'U - Fone lb'i4
."
�.
�.:
. ,

��
t�

" ..',

:;.

't;, -'-----"l)ft. ftENArrO CAfUARll
� D...ni;a'; ltltprll'_l'� �-, ÜJ}t:'r�H:l)e.."'i -� Oll-da"-;

t� C'lIll:-atltúl'íll ;t u,,:! N(>reu R<1I1HJs
��. 12:!fi
��--------------------------------------�--�----�-----
�i .DR. r<ERHJ\IU>
�� It�sp(�.·in 1 L t.,
1;.. tiU Ltn�� J1i J

,

��
.

��,��--�------�'----------------�--�����������
."
, .
.. '

'"
.·l \

*�.,'-----------------�----------------

[� INSTITUTO RADIUM
.1': DR. A. ODEERECHT
,. n.n(liotHapi� - Raios X - Fisioterapia - rvretubolismo,
�,� He..·.,ídcnt·ia: Rua 7 de Setenlbro. 15 - Telefone 1441

, ".__....._--�-"--'----_.;..---------'-'---.......:.=-:..:..:.::_-
, ?� CLINICA DE OLHOS .. Um novo tecido, tCl'apeu-t Essas novidades foram a-'

i
son de la Chimie" de

ai} OUVIDOS - NARIZ - e 'GAHGANTA - da J�íqc, inat!acavel peJas' tra- l1unciadas durante o pri- ris.
� DR. WILSON SAN'l'HIAGO C�� Assistt>nte da Faculdade de MediCina da Universidade do Erasi"� ças, resistente aos roedores meira ongresso Mundial A historia do tecido sin-
�� COnsl�ltab: �o:"rio, das 10 ás 12 horas e d�\s 14 à:; 18 l1or:l<�� e a qualo_uer banho de ad- dos tecidos artificiais e sÍn, ,tetíco é de uIJenaS cinquen-fl� Cnn Ult01'1Ü: Junto ao Hc..spHnl Santa Isabel �.i�� �� do, mesmo o mais concen- teticos, realizados na "]\;ilni- ta anos. Comeca com o

�i A D V () G A DOS ;� trado, resultado de uma'sa- "1'ayon" que o vi�cúnde de
.�

.)
�

*i DR. ADI�MAR LUZ � bia místura de fibras artifi·
Exer'cl-te', OS

Chardonnet descobriu dílu-

�� Alelldf' em fllla1qllt:;--;:-0I�;:?t,����D?st"d", _ Residencia: RU<� ciais e naturais, aC:lba de indo ires gramas de llitro�

t� l'll!."anú. IJ - Fone lHO!! - Escritório: Rua 15 de NOI'embro ,; ser produzido eln dois pa- .,

Ih
celulose em tres centimetros

�:<: 2!:_- FOne 1601 - BLUMENAU �� dróes: "fibravyl" e ther- se'us (D OS cubicos de alenol G eter, ao:::

t� DR••JOAO DE BORBA .� movyl". Este, com proprie� quais foram misturado:-n.
-- ADVOGADO _� �J G- Ih� :gscritõr;u e residência à rlla XY de Novemhro, !l03 _ :BLU':-� cades tonificantes e anti-

Ire seus o os para e· m,ais dois centímetros cubi·
• .J MENAU - 'It:-lefone 1560 ��� t-

. xercitar tambem suas paI dIi� o. reuma leM, proprlO para o
-

cos e uma solução de fer-

i DR, HERBERT GEORG i� inverno' pois conserva o pebras: para baixo a direi-
1'0; tudo filtrado _e solidifi-

� Escrit6rio;--R�i'�t�� _ Blumenau �� calor e é- impermeavel ao ta, para cima para esquer- cada em tubos especiais de

� DR. GENTIL TELLES -�� frio: aquele proprio par� f)
da. vidro. Há cinquenta anos,

o.
'"., Tente isto: Fixe seus o

.', __ ADVOGADO �_ �� verão e, pois, para os palses
-

portanto, iniciou-se a epoca

� Causas ch'eis, comerciais, criminais e trabalhista!' li1\ tropl-"al·S POI- ser leve e ao ,lhos num determinado lu· do "rayon", a' qual se se-• Eserit6rlo: Alameda Rio Branco nl" 62-A Ao hdo dos Telegraio'u. '-) _ 1

� :R.,sidencia: Alameda Duque de Ca�ias,. lO(j Atende cru. � .

.fllesmo tempo plastico -e ti- gar na parede, e vagarosa- guiu a do "nylon", obtido
� lnados para as COfill1rc.as do Interlor do Bstadn ....).

'
• 't'rI'ellte tl 'a ) ma'

i Porre 1710 _ m,UMENAU _ Santa Cutarina
'

�� l0, e tambem por posstur �'4 a I -t S o IS que pelo dr. Carothel's, tá de-

I�"
--- ----- ---- ------ i propriedades, anti-higrúsco- puder; feche-os, depois. zesseis anos,

11 C O R R E T O R E § '" cemenle

�,
�� picas que o b:.lrnam im'len· '. E, dg01'8, eis descortínal'�

� ULlVíER I.AFFRONT t� :dvel ti umidade. US(" diariamente, Sf' ti era do '"fibruvYl" e
CORRF.TOn - Rua M..r:mhiic llr:

-

2_ - BU!r:lE!'JAlJ .... creme especial para os do "therrnovy", ,filhos do a-

�.�2' :-��?' lhos e aplique-o sobre as 1
.. _

MASSAGENS - ambíque c da inteligencia
Jli) IULMAR ZOEHRER :� CONFECÇO!;;S FINAS palpebras. E auando voee a- criadora e inquieta do ho-

�� MASSAGENS MEDICINAIS (Diploma Alemilo'l �i PARA HOMENS plicar o creme de limpeza mem, (ANSA).
� Dias: 2as. - 3a8. - na::;, e sextas-feiras, das 15�;: "l O R D" ou O crl'!me nutritivo, não
x· às 18 horas. .., -

�� Rua Dr, Amadeu da Luz, RiUer) �� massageie a regiaó dos 0-

�;; - �� A'FAIATAP'A LTDA. lhos, 'porque, sendo muito
� DECORACÕES HEUS! 'u l delicada, sorreria com a
�� EDrO_ Luiz Procopio Gomes - Decorador: Rubens

-

HOlu.! ;: nua 15 de Novembro, �92 -

00 -";nget�ll"l'i", - ��l<:ul(js, Projetas, COl?_struçôps, '!'qpografia, De.��
_ 1.0 Andar _ Telefone, 13411 pressao dos dedos, Passe o

� coraçuêS, ,Ptwltc!d:ades, Repnsentaçnes, Cel':lMi"M, IlIeflêto-,,- cren1e espeeial começando,,� l'e�. lvrÓV€l'3 FunC'ion�j.,,:. R,!yj.:tn3 {;strnnneiras. ." B I.r U 1\:1 E N A o _

� Alameda Rio Branco, IJIl - '1'€'I"fo""" 1014 - l!lU'i - Blumen9u.� pelo canto interno da paI-
�!����,������::�������ig�!Ol����Saj��-ti!���;�z.;������.!;!��;ii;��;,1ili�i�i�;��;�i�i!;;.i���" (CtH1C]ui na. 2.� p:tg;n.'lo letra 1)

,-

FABRICA DE MAOUlNAS E fUNDlCAO MO�ITI
•

De EDMUNDO MORITZ
Rna Uruguai, 30 - Caixa Postal, 74 - Telegr·! "l.''ttORITZ'"

---ITA.I AI---
Fabricação de nalan�as de 20, - 30 e �O ks. - Bombas Inglesas df>

1114 - Eixo para. serras circulares - Furadeiras horizontal. pa­
ra montagem em arma�ão de madeira - l'erragens completas _
Sefra fita. - Plainas simI,les, 50 cent, de largura - Cilindro. pa.-
1'1>. padarias, moendas para cana e dragas completas para a.reia e

pedregu.lhos ,_ Oficina de lulldlCiio e estamparia PrQjeto., or­

Çamentos e demab Informações na Fábrica,

A O'pera completa, Toscanini " ""qu, Sinf.

\VIUY SIEVERT $. A. w Comercial

"BRASTEMP" é

ProsdecifDORua Quinz.'? de Novembro. 1526

,..- filiais

nOI',NCAS DO CORACAo
nn C,\RVAI.HO

(lurt!lS

1'(111(:

do,; maiores programas
do-s domingos do �ádio e d:!. Televi_

t'm S:ía P�_ulo. Um progl'll.lnl!

'I"" é, :mt�s de tudo, uma auten­

tipa eSI'ola para as jovens vocações
servindo de gr"ndc en­

prellarand6' , verdadeiros
HhhowsU J- flue �rrasta.m. pUblico
dos maiol"es !to- palco :J.uditório da�

il.s.Ot'i,ulas, ne) SUlnaré. Há. os qua­
dros lmtnoristicos, OS numeros de

!Jallet (conl coreogtafí�s eSlleciais)
quad ros (te l'evist", eonjuntos vo ..

!"ais " o'r<luestr.:lis, que se revezam.

num eçpetáeu!o de uma hora inin-
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BL,JMENAU, 14aB-1f;!f,4
%' & nEM fi cne

I •

USSI8 ara rasl .�

adquiridas 'pelo do Brasil, . foram' desembarcadds em Sentes
pel'tencente â Compania; dei Na Sant�, com :escalas JCm Jstarn; bàlhadores�ra para espalhá-\o to feminino. ai compal'e�u para vapores nos portos :rUSSO's, uma

vígazione
. «GiusepPe Ma,zzini?�, bul, Gibraltar e S. Vicente� ln. Th:1S porões. Acrescentou que efeito de fiscalização sobre a entidade üfícial � incumbe de

de Genova', A ü:',emessà. do pro. telwogado sobre impressões da não havia mulheres entre eSS,:s qualidade do produto ernb:l1ca_ 'receber os navios e prestar_lhoe

duto tCst(l, consignadà aO" B:;môo Russia T'E!�ondeu que O traba, trabalhadGr.es,·e que o elemen_ do. Como nâo há agencias dI.' a ll.."lsistendn necessátia,

do. Brasil, dewlndo'a descarga 1110 a lJol'do não lhe permitira

seI' completada 16m lO dias m'aÍs l'e!colher.::impressões e que so,

ou menos. Co;mandand()' o <djpi� mente poderia dizer que o s-el-:'

gll>.� veio o Capitão. Romolo çJ;ll3 viço do seu vapor- fOi P:xeeuta�

zano, e qUe nos diSSe ter le, do- etrli 36 horas. Dos si13,';: o.

vado 30 dias de navegação da.-' trigo vinha. diretamente, para

qu'€l1e ponto do. Mar Negro fi, bordo.(l;. a int'í:'ll'Vo:>nção do.� tr-a,

DUSSELFORD --. No ano

passada o d:cficite de energia e,

léhkt ,da Alemanha Ocidental
foi de 2,5 biliões difJ quílovatíos,

.

cifra. esta qUe à primeira vísts

parece astrónomíca mas que,
reduzida as devidas' proporções,
psrfaz. apenas 1,5% {�3 consu,
mo. A razão pela qual I(':ste pe,
qUeno dificite 'preocupa Os pe,
ritos é outra: na falta (i,e ener,

Eia, mesmo em. pequsna esca,

la, maníresta.sa um problema
3J:) qual não Se podá escapar: o

fato de o C011StUnO de en,ergia
aumentar na proporção <1.2 100

:; �:�i� ��l�e=S������: e��l� IDa V I-rg I-n d ademarcada sao a mecamzaçaO Iprogressíva Cfe todos os pr().l
cessos de fabrio:Lção, o

'l?leV�-1mento do nivel, de vida e .on. Pc'r AL NETO
tl'as conscquencíae da lJt(C111Za.. • '"

• • , • 1
çoo. Esta evolução não afeta a;

A v1rge_m protls�lonal e um
: f�çSlOnal da politica - cmin-ell_

I,
penas a 'Alemanha, ma.s toda a

dos espeermens mais dl'gradal1_ t n;ente dcmocrat::-
,

Europa sofre cada \T z mais da ltes da nl()s�a .Il'jra.
, " I �Acho quo a hhe1 r!njl(l (',;11

falta de «hulha bra�ca:>. _

Sem düvída, a VIrgindade '2l;t I
acima di[' t;ldo. -

As defici{'ncia�� no abasteci. I SI, quando representa verdadel_ ,«�as ,a Iíberdado tem quo {-e,'

menta com en'1]'gia, Iétrica tem I ra pureza', é dlgna do nosso lImites. O mundo niio "-'de :; ,/'

quase -sempre a suae�rig('m nas ma�s IJI'ofundo r.espeito :; adm.i_: c�ntro!ado, Pelos c�pitalistas �n
dife1'('nças pluvkimétricas dafl raçao.

, . _ I
t l'nótcllonalS, 'Demos qUe l'c,agir

quatro estações.. Será,' pOrr>m,
, ,A vN'd�d.f.'lra Virgem e aqu_::,_ i eontra.

o go�er.no �(' Wlal Sl:l'et.

possivr.} supera_la� Bt', {}S Pl1isf!s la qUe noo ?:�, sopa. �uc' n�o 1 «Fo� o b1i5 bUSllJeSSe norte_

afetada',:; se' 'mostrarem soJiiliL tem t:ol�ranCl"'t::;. QUe nao adml_
.

amenCa!li3 qu:: dC'!'rubou,Q rl::!gi

rios P lCO')Oerar€'Jn 110 sentíd'o
te cOntatos e�m {} Vicio, p:Jr me me de' Ja,<:ooo Arbens na Gna_

(1(> eOlliJiJ->'t'-r .a p roducão de
nores qUe SilJan:. _. h'mala: ' . .

energia.' Che�ar a um <:eaco' d.:J Em contrapoSlçao a 1'arda. ,«DEn;emos acln11hr a eluna

(liropem> neste campo siITnifica, dC'ü-a virgem. ('xist-em hoje V-ertnelha n!! ONU e estabelec�r

. por1:-:mtô. v�mtr..g-_on.� parn. to_ 'eu ��v€ria dizer. paluJam. relações �om a- Rll'.�si':l.

dos, c;nmnrend'!ó'ndo" !",-. nn�
as vli'\gens PrOfissionais.

.

«Eu sou democrata, c quel\) :'I

"'- 'wnif,f) hf'ln I1U3 há já' ;3 A virgem profissional é a.. � hherdade para todos.,,;)
,

no" os p°l'itos de ÇJito p�ises ��). quela, que aprego,a aos quatro I ._:Assim, :a.n;i�o l,,�tor, fala a

rO'OPlls :;b tenhan'l '-"l'njrll) cm ventos, .com motivo ou :::oe111 nrg'em profIssKmal da politica,

conf,�r",n[,ia "'m, PI'I-�'� nA"'! f11'1. doe, a propria virgindade\, mas,' P,::>r unI lado, diz qUe é virgem.

r1al'''' TTC'PTF 'I União Eur'Jpéa �.m:smo tempo, to]el'�, apre. Por oub'Q lad_?, está. dispost�1 t� I

d", Enel'g-Ía Elétrica, cuia mis.. xlmaçao e oontato',;; suspeItos. fazer COlt('essÜ'.;>s ao homem do r
são é justamente -"'J'E!·a.ni"'''': E depois Tlepet_e,' afinna � Kre1111ÍJ1, j'lnt",.�.�'-,h;,,:l

-
- , -

pl'oya, anatomica.m'en�e:
-

,_En
"

E q�ando Se fala. (n, pÔj' (;S

sou vlrgC!I'n, eu sou, vll'g·fnl,). ComUl1lsta na cadela, a vil'!:'."nl

DesgTarada virgindade essa, profissiona I grita 10'KO:
,-

\

oue é bem mais imoral e suja' «E� uma violaçã,o do', din'lto5'
(

00 qUe a pI'oprÍa pl'ostitnic:ãJo l' bldividuais';>! 1
Infe1izmentlé.', nO cená'io da Ma.s qU>!indo o governo eXp-!Q I

política internacional e local: pl'ia sem justa compe11sação - __ Iestão cOlneçando a apm':'Cfi}', como na GuatelnaJa _. um ne_

com fr""QUencia que já é alm'_ {laco d.;· terra, a ,'i!'gC-:ll pl,,,iif'!.
ma;nte. as virgens'

.

pl'ofiss�3_ s10nal grita:
nais.'

.

rE' 1'l1l drfesa. do p.;}vo! '.

.

Em política, a virgem profis- ,Qual é, amigo l-eitor, a 'expU.
slOlla! é quem, de um ou out 'O c3.ção?

I
sexo, apl:_egoa aos qlJab'o ven_ Em política, ('omo n� s>!xo e

. tos que e d<€jmoerat;:t mas, aQ
.

a mesma, S'i'r uma ve1IdadeÍ!'tl,
mesmo te-mpo, tem to�e!'ancias virgem, é difiei]; é prcoiso !'a_

\! contátos suspeitos com os r,:)_

munistas;
crificar apetites; é pr'.·ciso ..ir-

Eis as caracteriHticas da vil'.
tllde. Mas ser lillla. vh-g�m P .',­

íissionaI é faci!. é pl'o,'ejtoso ]i.
gem profission.:tl em ,Jlolitica: b' l'.

lC lJ1Ç)sa 'e financeiramente,
."Eu, '"ou � diz .a #Ít'l!;em P' o A t� í :es .(� pOrí1\le, n"" nos�a. e. I Situação das indústrias- !lawistas ,em face da escassez Com o objetivo de obtEr es..

1'&, ha tantas \'u'gensproflSslO_.
. '. .

t

uais na política (' f(ira dela, I
�-.- de cantoneiras c il'efihu;os

ctaroeclmen os sobre a situação,
a repO:tag.Pffi OU\'iu o sr. ROber

�" o��'C!""�;'"".n.o"".c.�.r..c...".o.o.�.�",,,. Ma!s de uma. cent",na d(', in_ se!' amnelltac11l. p3ra 700 tonela_ lo Pasqu3, i!)resjd'2níe do Sindi.

f��'" 'o,.. "_o".';oc"o",·",�",.a.".c., .,."':'oC�� dustl'las. que uiili�illn chapas I dd�;, represent:mdo, mais ou cato da Industria, 'de FunilarUi

i� RETIFICAr-o .� cantonell'as e üiefl1ados em g'e menos, uma. 1l1.elhor'ia. de 700 :le São Paul.:), qUe f('z o segÍlin.

�� A,/A�: rU,l p;11': o fa�rico de s.:;us pra_I por cento,. Entl,,�tr:nto, as i�ldus L,c historico:

,i D'E MOTO"Ef :' dl.tOS, tnColltr,aro_se, ,pre&.;:nle- (rldS aludIdas C',;;tao nee('sstlan_ "A'.; imÍustrias sidel'íJl'gic�

i�" K j �. l11€:nte 'em senas dIficuldades, I tio de um 11llmenkl de 200 por Nacional sofreram, a partir Ó6

f! S -
' ��

I
\'erificand-:;.se . dia a. dia I)

de_,'
cento em suas qnotas para, que corte un SU:1íl quotas vil1cu�

�. erV1Co de Precisão ." crescn'no..1' ti' d
-

- d 1

��. �i .

ue s a pro uçao, .por :;o)a.rn a.tendidos os sens l'i;:C)R. [H; l1e fiO, por cento. qu,z já. t"�

�� n�tifi(,il ExcelsBor � m,otl;r� da ",�cassE'z das J'cf(,1'1d�S mos. TOlhvia isso não será p·:Js. -a11, insignificantes p:lra o de·",

�� !f matel'las Pt'lmas� te,:tdo ocor�'l_ siv('l enquanto nã.o foI' posto, ,em sellvoh'ím?nto de t;Wl:, indufl.

�� �. d.;) mesmo pan]maça.o parCial Juncionamento o terceiro alto tI'ias,

t� Ru:! FI. Pe;�\':ot)'),i 89 �� do trabalho ·em algumas fahli_ forno de V. Redonda, medida '>:1 d� oS" ",sep"1ar qHe com Q

��c.o,o���r.D.r...c-�o.c.c.o.r,.�cao.c.o.c.o.J� cas, A produção' dessas mate_ ':lUI: está ainda em fase 'pro� 1. o tl'inl('str-e do ano findo fllll1

;;_,..._,.o._•.•u.':'.,...,.i}$::.a ..... ,...,4i).,�.,..'.1 li)'i."i...-:.fiit""e-:14H') I' S P
.

t 1
.

tIl
.

1
;1;••

,.

.. .. • . la rn�as, a ua n�.�1l "c p: a b c:matlca, A majoração da quo 1.Umcllto da produçã.::; da, Com. ''''

CompanhIa Sldel'Ill'g'lCa NacIo_ Ln nl(L baSe meneionada, n.'b vi ,anhia Si(l,zrurgica Nacional ali

·na1, da Usina Vo1ía Redonda, q rá.. solucion.'l.l'. totll]mpnte. a cri_ industrias do ramo 'seri·1.n1i be.

lle 400 ton�ladas, qUe d/r,ver:l. Sê que soe faz Seul Íl', »las ate_ lEficiadas, mas isto não u('ontE".

TitLlLrá ba."!taíite:J.. siLuacâ.o'. De- 'CU, pois a C.:;mpanldJ, a.caba

I
seja.m os indnstriáis do' ramo, �'e !lODlear mais seis distribui.

,-entretanto um aumento dI 'Canclul na. Z.a página lef.ra Nl

I quot:t .(fe 70 pOl) crnto. Nessa
�.

i sentido., os prcsidente's de Sin.. J

I dicatos da Industria pe,rtencen,
'tes ao 1·1.0 g-!'upo tem tomado
i \'urias provi({.�ncias.
I

O:lIIiiiiiilii 'llin.filiiiil:iil_llilMfiI_iliíiiiiiiiiiiiiiii� i CORTE PRE.raDICIAL
� - .-_ ..--- .. _ _..-� .......____..�--'�-- _..... ..........___ ..._- "1'_--

.---.---� .. --------�-_ .........�--.-.-�-- .. -""'_7"
-,..-�---.........---�� ......... ._._..._...,"'-�.

.

mo CORRESPONDENTE)

ICI'TR·, «pmno
.

europeu . Ô6· eDBr�ia·
Uma união deve regula f o abasfecimento com energia eléctrica

- - - Importa-se "hulha branca - - -

. elétrica»

BERICHT'E
latereís, Só d.epois de, fundadapm'a os patsas ida prímeíj-a ea,

'a UCPTE com'l'�ou.se à coorde- tegorta, E' interJessante e elu,

nar Iriteltgentemcnte esta coo- çidativo que hoj", ,€ln dia, 70

peração que Se afigura tanto por cento da . energí... e1etlica

mais facil aeer-tada quanto a produzida na Europa são de 11).

ralto, de energía; E'e faz scntír l1J.gRm térmica enqu,:lnto que a,

)lOS varios países cm. perLodos penas 15 por cento são de or+,

g'effi' hit'I_I;.,'tuJica, E' ,�vld'ntr
difert:ntes. Há, países onde pl'('� qUe a tcndencía é de aumsntar

pondera a- <:m.ergia hidro_'êlétri_ a produção hidro_elétl'ica, Na

ca que nos meses quentes. dis- frorrtah-a entre a Alemanha e Ipõem de 11m excedente de cne!'- à -Austría ·I:stá ':":11' construção

gia e, países dE, eneirgià-eJébãca, 11m;!; c·;:-nt·'al hirh'o_'clélricà gi,
bas'eada no carvão qu,_;- no ín,

I
gantcsca, símbolo e.xpressho da

vemo podem expnrtar energia �;o1idaricdade supranacíonal, ,

.

HORIZONTAIS:
1 -Indigenas dos afluentes do Xingu. 2 _ Nome de u.

uma ave amazonica, 3 - Do v,er!).o .roer; alça VÔ'J, 4 - Um
dos pontos careias, 5 - Nota musical -!loca, 6 -- Mlnel'io. 7

.

_'- Em partes iguais, .

':
..

1
'. •

f

em ação em nossa lo]o I

Veja 'o que a BENDIX EGonomat

faz para VGcê;

i,AUTOMÀTICAMENTE, enche-se
de água, 110 seu nivel certo e tem­

peratura adequada, quente e fria.

2AUTOMÀTICAMENTE, pela. SUA

:tçlio a.gitadora. lava suavemente

sem prejuruC:lf os tecidos.

3 AUTOMÀTICAMENTE, esvasia..

se para enxaguar, sempre em água
limpa, uma ou duas vêzes, 11. sua

vontade.

" AUTOMÀTICAMENTE, antes de

cada rcinovaçio de água, extrai a

água da roupa, pelo novo e paten­

ceado processo a vácuo.

.
..�

(R$ 919,30

MENSAE) ... e mais

=r= vantagens;

.0 EENDIX fronom,,' não

necessito n�açã(i 00

solo nem in.lo1ação espeLial.
Trabalha com quolquerBOLSA FLEXíVel DE METEXALOY

Pafente exclusiva da 8ENDIX, garan- pressão de óguo e basta

tida por 5 anos - que, em suaves mo- ligó·la em qualquer torneira,

vimentos a vácuo. tira a âguq da roupa,
depoIs de enxaguada. sem amarrotar,

sem quebrqr botões, envolvendo suave·

mente o te'cidoj num proeesso que eli.

mina o prejudicial e antiquado "r610".

paro flue funcione

com tàdo efir.lenda,

DEMONSTRAÇÕES PRÁTICAS SEM COJvt"'j;OMI;:'SOt

Standard

( A S A AMERICANO s.D-O A.
SECCAO DOME'STICA

Rua 15 de NavémbT(I, 473 __; TelefOne 1532
ASSISTENCIA l\'IECANICA

NOS S A D I V I S A B' S E R v: I R
--�'---'- --,�--------- .'----" ,---_

.. _
---._--_

P ii r a I i Z d' C ã o
J

fábricé3s
pareia I c:Jas

chapasque usam

d'a, anuncio acha.se d"�
retanlcnte ligada à cir_
culação dO' jornal, A NA_
çÃO é o único órgão de
circulação diária que Íle�
netra na maioria (lOS la­
res do 'Vale {lo Itajaí.

LEGI'TlMAS

Rua Cuiabá, 114 atraz
do Hospital Santa 'Isabel..

Willys -. Overlalld
"SAMARlCO S. A:'

ROFEssoill1
H. E. (- Azevedo

- BIUJi1enau -

Jifl"

I

I -
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dis:mta de um rico troféu),
DIA 21 _._.- Sábado

I 19,30 hrs, - Grande pre,
. liminar entre: Faquistas F. C,

( Ttjucas) x Bolhas D'Agua
(Blumenau ).
21.30 hrs, - O maior cho-

20.0(} hr-s. :-. Reccpcâo
3. excia. o G.overnador dc, Es.
tado, comitiva, delnais' autn,
r idades e eonvtdados.

:!().15 hr-s, _.' l'n:mgur,.t;fl"
d,,,, í:lstnlaçõe!"l <;�étl'icas p:lI'
suas exeías. óS governadores
no Estado (! do Município e

dos convldadés, ;especiais, C:Hi1

Esportivo Olímpico
-----------.. .

.

i Assinala a da-a de hoje. esi?idia, .. !Jara ,} !J1'.lllCa tias dr-rnns ínsiulucõr-s notur-nas

i das mais f·::stivas para a es; ·divél;.:;as' modul ídadcs de (,'3- (' dq:tl'Jl(kn('ias n21110de]adns

I port's kcal,. o transcurso do porte. de seu Il1JI�:lífit::o estádio. de,
I trigfsin1.�) I,!l,into' aniversário .�,'3��ciaçiío esportiva de :"do agól'u d.:! 72 possantes
í de fund"Jc;ão dí:J Gr'ernio Es. gloriosas tradicões, p rssu iudo t-ei l.; torr-s: ii luz d�'s quais,
i portlvo Ol'lmpico, uma das valiosíssima !.l�j1dmôni{), ca•. dóruvanu-, u-rá cportunidadé-.

I ei,pressões
máximas do dcs..: minha o Gr rmio Esportivo 0- iJ platéia bíumcnunense. dt'

I porto blum c nauense e catarí- límpico, outrora Sc ciedade presenciar g[';tI1(j(';;; cspetúcu,
í nense, ·no que tem 1:1e de: Desportiva BlurrK"I1:1uen,>' los 12,_'iJO!ü:ticos. '..

lmais significativo e glortcso . rumo a um futuro venturoso. Prcsididu nos dias atuai"

f
Justo e perfeitamente como' A força que h,je é, solilidifi- :)'.1' um g)' .ud; batalhador do

D
preensivel, !l"rtanto. o arguo C'QUi-U 11') dinamismo e capa- esporte da cidade que (_. D sr.

espo ....t ...YOS gulho que sentem todos os eídade administrativa dos ho- DC'lljanlim Margm-ída. trilha
" I membros da grande e unida mens que compuseram suas o Ol imp ic 1 pela estrada di)

. I"fulmiHI'\ alví-rubra e porque diversas diretorf as. no cnt»- p1'''g1::$';0. cumnrmdo Ilel-

D SES
I
não úizer tamhem, todos à- siasm : e vigor de seus at lé, mente, suu., aluais mentores,

O /. queles que acompanham a I tas, na àoedicação e anelo ti"
: o prugruma n-acado, ,1l10�'

, evolução ,d')' espórre d9 nossa seuS associados e simput izun. p: ssadus. Iodos ftlndad()r·�s do
,

I
terra, evolução esta. diga-se a tes em geral. -lube , a Cil.WI1l lambem devem

Será cumprida doinírigo hem da verdade, ac�l�raJ"

I.:iCl'
rendidns homenngens,

Pela manhã uma ,.,t.aI)U a pelo que de bom ,e d� útfl fez Feitos memoráveis. sejn ] » este momento-
•

- • < 1 o clube das e:.res branco.ver, em com-retícões pr,fjssionai!:t Ao ensejo d:s:a nota, en,
mais dos Segundos JOgC3 melho em seus 35 anos de ou amadoristas, conquistou de reca '-A Nação" cumpr i.
Des?,Ol:tivos do SESI. CU1(,S existência, toda da dedicada muitos o "lvi-rubro, que na mento., sinceros ao grcmio da
disputantes estão tr�vay{do ao fort�leciment() físico .; mo, próxima :1:mana, rematando 1 Alam ,da Ri·;) Branco, na pes�
sensacional luta pela r "S

mi da Juventude blum�naue!'- umn série De notáveis el11p1'e-'1 "'.'3 fie seus dinâmicos e e.:;­
, ." ... ' . -�, 1 I.), e

se. '3 .qu,�m sempre abrIU pra- ep;dÍln�nt: 5, procederú i't , '·Ol·�·ado.� dirír,:'ntes. al"..:::L'_s.
c,a 1 aça EÍlclencla . zeil'osament,? as :',ortas de se.) inauguJ'aç[1O nficiul das illO- 1"s.';l.w;ad"s ,. :1l1ep1 fi,; r·m geral.
Cum'peonafos de dIversas

.

modalidades já fJrl'!m rea- - . .. -

__

liz'adcs, .conf,orme t.i\'(�mos ." .

,oportünidade de divalga1 i"flflllUlmmHlUmUtWmml!WilmUi!UmIUUUUUIIIIUluUlmmnmm!lllmllmUiYffitl.11f!nllnnll!fI�
ria semania passada, quan-l ê D M:;:d0 fornecemos inelusive a §

- Oe l:':'iÇtlS Nervosàs e ent·ais ::
at1.1al cla:sificaçào ,.rI3S -:-e lêf:C������O��sq��g�:.m l'8r- � ..

,

CASA DE SAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA �==w�_.:Amanhã. com início pte- ª ASSIST1!:NClA .!\'[ÉDICA PERMANENTE A CARGO DE ESPECL\.LISTAS
_visto para. às 8 horas, te�·á ª ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNOS,

'

: lugar o certame de Ping-, E '

�_'Peng, nele devendo toma;§ �4€TRtCIDADE M1!!D·IêÀ. -:- REPOusá - DESIN70XICAÇOES =
, parte um represemanie a-!:: :ALCOOLISMO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS -_ ::::

I penas de cada firmf'. As ,.=
�v�nida Munhoz da Rocha Nr� 1247 - Telefone nr. 3 íI 5 5. ª

:1 p�rtídas se.r:ão jo�ad.as Ea:� "';<"""''''ERECO' ;I'F'I EGRAF'''''O IiP�.·JQYJIA'T'_nA
-

:;ede d,) Clube NauÍlco A. :::
. �t'41.J,' •

. • J .. ;{ H.c: - t .. - - E
..

"n1l'l'jca, no alto da nw 151 ª C U R'. T I B 'A � p A í� A N l'i' �
. i deNovembro,;:, �
'1 l-o 'd" ,,:;'

.. -

�"'''�ffllfl.'iu.nlll;aI�--''!llJ...umD''t!QD.UP,nnll,.alhIlUlfnn1!iU'Ut::Jg�i...�.� !�HUIlUni!lfh'
. lií'sO .e Jiii'l{>g �i e

Ii hãsquetí>' .

Foram ínicb.das na noite '

(te 9 do môs em curso as

aulas do curso de juizes pa­
ra árbitros de basquetebol,
meritória iniciativa da di­
reção do Núcleo Regional

- do SESI, désta cidade.
Número cOl1sidel'ável de

eandic;uíos
. compareceu ú

I
primeira déstas aulàs, (lUf::.

são ministradas aos inte­
ressados, todas as segundas� <iJ sextas-feiras, com inído

I
às 20 heras, na agênda de
SESI, pelo ProfessOl' Ed.,.

'ar AlTlida Salomé Cl1êa1'-
.

i ' l::�a�l�j_ UtJ �er�!<;o d_t' ��-I
. !:1.(:��'1�1!e- ESP(IItF Ja

dilal .

.. raUl.11qltld. '. .

Im
'

'. '.w�_.' �. _'.'

{!í Pti rque Ifãtl foi aI' .

.

.

.

. .

. '

! Mal,à
.

ó 'PaImeiras "mmlflUliillllíl nmmUlíl!tm�UIilIIlIlIHllliiliiUll!lilillílllHlIIIlHllilll'illlillllilllllHlllllllllílIil!l'i:Hlilliili�
1 Ficou pat�a: ourtti crptwtu41; I'

'

L A () I S l A U . K U S Z K O W S K I ã
nida::e a excursilO da equi- ) kEPRESEN'1'AÇÕES E

j l:.c_ 1,)I'�;irssienal �o .�aln:ei-l\ CAIXA POSTA"', 407 'I\·h"f"l!t- 1:145 �
PI�IS d dl\Tafra, orr<,e lrl� le3·

_ fi L U M E NAU Rua 15 de Nnvemb1'H, !'i!}2, Lo AIHlm' - S. Catarina =
'Izar uas apl'csentacoes a :::

'! primeira esta tarde � fi �e- :,IJUUIlIlIIUltllltllrIllUUmUUnIllIltIllIUIIIIlUIlfIlUUnIllUlII]l!ll!lllllll,IIIlIlmlllllllJnmm11UIIHl!UlIIHUi:":
7unda ama!lh�t.. .

.1
J

A� demar�hes ��ta.v�m '. SEU ,S

1 pratIcamente •. condUldas,
.

A
..N. UNe lOS

I (ColH'!üi IH. .'
.

.

Ql I N E �, �'E
r _hnar'!IfIaiíI!I;l'

e a �ntreg3 dos respect ívcs 'di­
pIom::.s.
21,00 hrs. --:- Coquetel! nu

séde campestre às nutorrda ,

des, delegações dos Clubé!g ('

convidados �speciais.
21,20 hrs. - Surpreza

POR

•••••••
, .

.
'

.

.

.

'. .

Noite.

21,30 hrs. - Jogo ínaugu­
ral ·::ntre OS traidicionais ri­
vais da cidade: Palmeiras E.
C. x G. E· Olfrnpíco (o maior
clássico do Vale do Itajaí, em

----_... ---.--�� ----- ----,_

er

Jói�S de ouro e platina - Relogios de todas as mal"-

cas - Canetas "PARKER", "COMPACTOR", etc·

BLUMENAU
Oeulos "EtAY_BAN'� e outros - Tudo ist'O oferece

P<]05 l���orcs preços, a

Rua Floriano Peixoto. 95' - Cai�a Postal, 439

. Santa. Cat,arina,
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Vitil..-m <Xe um colapso cur­

díaco, faleceu ante ontem, à�
18,30 horas, em Vila Itoupa,
va, a ::stimada seuhora ;\:'.
Elza Edfmann, esposa do li!'.

professor Ricardo Hoffmanu·· cançado no reaproveitamento
.i\. veneranda extinta, que ,::'!:J; da máquina reccnstruída, o

Agente Pc stal .. Tt10g1'áí:i�:J sr. Nicácío Seára Heusl, di.

naqut·le dtsírlto, cujas iU;I. retor superintendente daque­
.;õ('� vính a exrrcendo .bá lon, la importante indústria, pro­

goS anos, com muita pr':Jfi- feriu palavras elogiosas, enal,
elencía ',� larga expertencle tecendo o esforço dispensado
prJfi�s:,::mal. desaparece nos e a competencin técnica com-

66 ano, de idade, tendo o ín- provada do sr. Adolfo Baurn­
faust-, acontecimento r.::pE'l'_ garten, que não mediu esfor- provou .hoje de manhã, a-

cutldo com nrofunda emccão ---- -------

no seio da sociedade d,� VlI, CRONICA POI.ICIAL

Itoupava, onde da. Elza Hoff..
rnann grangc ava de sótídas :J.

mízade.s e simpatirw. A e�;.

l inta era genltor., do estlma ..

do cidadão sr, Humberto Her­
mes Hoffmann, iescrivão da
2.a Coletcrta Federal, nésta
cidade e de da. Tereza H.
Wett.:ngel, diretora do Grupo
Escolar • Curso Regional e

Normal "Deodoro", de Con;
cordía,

Os runera is da distinta se.

nhora realízaram.se ontem,
às 17 horas, no Cemitério -de
Itoupava Sêca, orm grande a­

comuanhamento.
A' distinta enlutada faml­

tia, ·_"fe j-rnal envia sentidas
eendolêncías.

Henra' ao mérito

recita I

ua
Num expressivo gésto de

reconhecimento e ju,sti<;a ao

tu_rito, a Fiaçã'::> e Tecelagem
Itajai (TECITA), da vizinha
cidade de Hajaí, no dia 5 do
f: rrentc, prestou merecida
homenagem ao seu operário
categorizado, sr. Adolfo
B:nungarten, chefe da secção
ol �tro mecaníca, que., pq'
seu esoírtto de iniciativa e

capacidade realizadora, l'P.-

Da. Elz3 Hollmaou
Mais uma vitória de Mendes FraDee

Votado por maioria na assembléia o

projéto sôbre os pOderes
<

especiais
PARIS·,13 (UP)

Conselho da República
o pós �iscussã� durante toda I pela

assembléia naciol1�1
a- a noite, por 156' votos con- no transcurso da segunda

Ira 41. num total de 187 discussão. A duracão do li.
votantes em conjunto, o mite dos poderes"especiais
projeto relativo aos pode- foi, afinal, fixada pelos 82"

res especiaís pedidos pelo nadares em 31 de março d:?

governo, depois de modífi- 1955 como pedia o gover ..

cada em numerosos pontos no e como votára a Assem­
de detalhe. A maior parte bléia nacional. 123 senado ..

dessas emendas foi introdu- res, comunistas e socialís­

zida de acôrdo com o mi .. tas e' certo número de ín­

nistrc das F'ínancas, Edgard dependentes, republicanos
Faure, o qual julgou que populares e radicais, àbsti­

as mesmas poderiam !:'E:r veram-se no momento IJ:t
tomadas em conslderacão votacâo. Intervindo no de­
�--"""-"---------' bate" o ministro das fínan­

ças Edgard Faure teria in-

INDIVISIVEL O DESTINO díeado, notadamente,
esboçar um rápido quadro
da situação social eeonê­
.mica e fínanceíra, que ffj

desemprego parcial dimi­
nuiu e os salários aumenta­
ram em cinco por 'cento a­

proximadamente em

Abu s O que tem culminado
em sérias desavenças

DA AMERICA'

,A população católica de
Indaiaí viverá amanhã,' do.
mingo, um dia de jubiloo f2S'_
tívo, Em que rs fiéis terão. 0-
portunídade de reafirmar as

suas convícçõea religiosas. As
festividades de amanhã serão
em homenagem a Nosso Se­
nhcr Bom Jesus, cujas tradí,
ções religiosas, todos os anos,
são respeitadas pelos devotos,
dando a mais viva demons,
tração. de fé cristã. De acor.,

do com o programa elaborado
pela ccrníssão de festeiros, a

festividade constará de missa
campal no templo da Igreja
Matriz em conatrueâo v- de
festejos populares, -que cons­

tam de Ie ílã», roda de fortu;
na, carrossel pnra crianças e

outr'cs entretenimentos, além
de ,�·?rem instalad: s barracas

para disiribui,c.ã·) de bebidas,
café, doces ': churrasco. A.
brilhantará a festtvidade a

banda musical de Gaspar e o

encerramento com a 'queima
de fógos de artifício ,t! de uma

grande fogueira.
n.� todos ,:;s recantos do Va,

PE'ÇAS lEGl'TIMAS
Kaiser - Fraze:r

"SAMARCO S. A."
� Blumenau-

«Hote I Guarujá�)
DE CAXIAS, NR. 109, DOTADO DE TODO O CON-

"0; Desmentidos os .umores

Não cogitarão as forças armadas de
indo z ir o .p res i d� n te a renunciarMODERNAMENTE INSTALADO A ALAMEDA DUQUE

FORTO, COM BAR E RESTAURANTE E POSSUINDO
RIO, 12 (Mertd.) -

COZINHA DE PRIMEIRA O'RDEl\I. ACHA-SE A' DIS-

POSIÇAO DOS SENHORES VIAJANTES E DO

TINTO PU'BLICO ULUl\lENAUENSE.

DIS-

NOTICIAS DE RIO DO SUL

Será criada a (igencia do InPI Dar3 R,u· do
RIO DO SUL, 13 - Quan­

do da campanha que cmprc,
endcmos durante tres anos,
visando a criação duma Agen,
ela do IAPE'l'C, em Rio do
Sul, contamos desde o inici-o
com a colaboração valiosa da
"ACIRS", tão bem presidida
desde 1948 aí. a presente da­
ta, pelo sr. Alü'cdn João
Kriek.
Depois da instalação da re­

ferida Agencia. voltamos a

cerrar fileira pró IAPI. apoia-

IUO DO SUL, 13 -

do lideramos a campanha pró
Escolar

Grupo aqui

Novo Promotor Publico da

Tu}' noticia, como nã,:; podia
üeiX:�l' d� ser, renercutiu fa­
voravelln:'nte 'nesta zona, on.

de o dr. Gottardi já rt'sidiu
p·'l1' muitos anos ,

'':l desfrutll'
d�.s mais sólidas amizades.' tAo novO Promotor de Rio
do Sul que �Qrniu 'o cargo

o Gruno Escolar a ser cons­

iruíd,:C em Canôas servirá' pa­
ra oS nossos descendentes qu,']
t·,cerão justcs Louvores a to­
dos aqueles que hoj,� contri­
buiram para torna-lo mais u�

ma realidade em pró! do po.
voo

Deutro d,,_. breves dia� di­
':"ulgal'em,:)s a resoluçã,) do sr.

Adolfo Antonio Bauer Ul cer­
,t-:.za QtltC a meSma virá ao en­

centro das aspirações da cole�
tivid'ade l'iol'lulense,
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